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hoje a morte de tres hos. mais q 
onenlheira Adruno Macha- recem na 
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Canas horas alegres da nossa vida d'outr'ora. - 
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Bipatar constante da existencia, n'essa tarefa quo- 


E! Dito triste e yae.nos demonstrando muito. 
me todos os cabelos brancos que nos appa- 
Parda, e de que todos os cabeilos pres 


O NOVO MINISTERIO 


GENERAL JOAO CHRYSOSTOMO D'ABREU E SOUZA 


PRESIDENTE DO CONSELHO E MINISTRO DA GUERRA 
(Segundo photographia) 


lhos com ur 
hoo triste ir vendo desaparecer na cova, — Carro amer 


ERES opens (2 ua um, éssa5 pessoas com quem viviamos nom 


ano, mas que não nos encanta nada 


É parece. que todos se conspiram para nos fa- 

, das OCcupadões — zerem pensar misto, para nos gritarem que esta- 

oia o mentos quê. Constituem a eterna. mos. velhos, tanto (os que morrem como os que 

a a “Aqui ha semanas um amigo que não viamos ha 

muitos annos deu-nos esse grito nu rua do Ouro. 
Nós sablamos do Ministerio do 

[e a desaparecem da cabeça, queosanmos — colega nosso e foi Jogo ali ao pé da 
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“Era verdade, esa 


Du 


assim, mesmo ; era um bispo, e nós tinhamol-o 
tratado como  d'antes O tratava-mos no colegio. 

Era um principe da egreja é nós nem tinhamos 
dado. por isso, só tinhamos visto rele 0 antigo 
condiscipulo, o antigo companheiro das orgias do 
café Grego... 

Duli a dias esbarrâmos na rua nova da Palma 
num militar que nos abria os braços com fundas 
exclamações, 

= Qh Tu, por aqui? Ha que amnos! 

É verdade, .. És tu . Ora não ha! 

E fomos conversando de braço dado por al 
fóra recordando os nossos tempos, às nossas aver. 
turas, as nossas hambochatas. 

Chegâmos ao Rocio. 


Quando pastarámos por deante da estação do 
shcro de D.Maria calamos à sentia gritar: 


Muito naturalmente olhámos para todos os la- 
dos a vêr quem era que a sentinela avistóra. 

Entretanto a guarda viera prefilar so é apresen, 

E o nosso amigo faxia a continencia. 

Olhámos-lhe para o braço. 

À continencia era para. elle: o nosso antigo 
companheira era um general 

E enião meditúmos no caso e ficámos triste, pa- 

ayra dhonra! ; 

Tratar por tu um general e por você um bispo 
é mau signal, é um symptoma terrivel ! 

D'antes não conheciamos no exercito senão de 
alferes para baixo, hoje não conhecemos senão de 
majores para cima: dantes os nossos amigos 
eram todos estudantes ou vadios, estroinas ; hoje 
são uns, ministros, outros, directores geraes, ou. 
tros, pares do reino. e todos circumspectos, e to- 
dog pelo menos conselheiro 

triste como à breca, Iso, € francamente to- 
maramo-nos nós no tempo em que, quando por 
curiosidade de rapaz iamos à camara dos pares, 
ni conheciamos ninguem, & quando entravamos 
no pateo do Lyceu conhcciamos toda à gente, 

Hoje mudaram-se as scenas, no pateo do Lyceu 
nem umas mãos que se estendam para nós, nã 
camara dos pares tudo caras conhecidas | 


E tudo isto a proposito de dois mortos queridos 
qug acabam de descer à cova | 

que esses mortos vieram accordar-nos recor- 
Sações e tempos que não vão ainda muito longe 
mas que olhando agora para elles parece que 
Tá ha seculos, dora Para dies parece que | 

O doutor Marcelino Craveiro por exemplo ! 

Ha ainda bem poucos annos que clle era fre- 

ez assíduo d'um cavaco delicioso que havia to- 

los os dias, das a para as 3 horas no ministerio 
do reino. 

Ha muito poucos annos ainda e entre tanto dos. 
parceiros d'esses cavacos apenas restamos tres, 
9 dr. Guilherme Celestino, 0 dr. Gusmão — que 
deixou 1 instrucção publica pelos unanszes é o 
Terreiro do Paço pelas estufas de S, Miguel, é a 
Pessoa que escreve estas linhas. 

É todavia eram tantos os companheiros d'esse 
gavaço, tantos (e tão bons: — Francisco Palha, 
Castilho, é Melo, João Itcardo, Cordeiro, João 

los Barruncho, 6 dr, Marcelino Cravei 
dir, Oliveira Soares Meda cena O 
E todos estes já lá vão, todos 
imeiro a desapparecer foi o é 

Meto pparecer foi o Castilhe 

Ainda o estou a vêr no dia em que elle muito 
pallido, todo à tremer de frio, chegtu é porta da 
nossa repartição a dizer-nos adeus, que ja para 


casa que estava cheio de arrepisso”. 
Pois sua despedida, Erbiio 
Nunca mais voltou é secretaria, nunca mais sá- 


hiu de ca 


não para 6 cemíterio. 
Je suis foi o pobre João Ficando 
lustre dramaturgo, 6 auctor laurea- 
do do Cura dalmas, dos Paraiços eonjugaes, 
Sociedade elege º ps dr descninão 
sse era certo às duas horas em ponta, e por 
essa sua pontualidade Francisco éra 
alcunha do Vapor do Barreiro, = Pustrahe 
Quando elle. entrava nós todos acertavamos o 
relogio, como se eile fosse 0 Balão do Arsensi 
“Tinha um esplendido cavaco O Ricardo Condei. 
ro, mas sempre aprehensivo, queixando-se sem. 
pre, dizendo que tinha doença de espinha, debar 
Te grandes descomposturas nossas, que lhe ela: 
mavamos doente de scisma; mas infelizmente à 
deisma era verdadeira e foi o mal de espinha que 
“o matou. 
Depois foi o Barruncho que desertau. Esse ape- 
sar- de mais velho era o mais jovial do grupo, era 
oque faia as partidas de rapaz, o que es-ondia 


os Chapeu. deitava areia nas lava, panda cade 
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Tai devorar” doces, deitando assis carvão na 
rasca da Tocomotira que havia de o levar para 
cut pesto a : 
Depois foi o Francisco Palha e a amizade, o 
respeito, a estima que thamos por esse pras 
homem esse prande amigo eratão grande que 
am hoje não podemos esdrever o seunome sem 
em olhos fonicdecidos pas Iris 
por foi o de Maredioo Eca eucador de- 
Ncebo qua nos contava Hator eis 
dos 6 das, e sempre” historias mov 
tivesse Já dentro 6 segredo do thesouro des ai 
E igamonos se não d tm profunda triteis 
recordar tudo isto, bar para te e pértanio jaz 
cto onde ainda ha beer pouco se via tam aler 
8 


O visconde de Pindela, esse conhecemol-o em 
Braga ha uns *5 annos. 

Passámos muitas noites deliciosas em sua casa, 
apreciámos de perto todos os thezouros d'aquelle 
caracter verdadeiramente fidalgo. 

E do grupo que então nos acompanhava já mui 
tos dormem ha que tempos o grande somno : o 
Augusto Soromenho, do Curso Superior de Luet- 
feas o marques de Sousa Holestein, o Fernando 
Castiço, o Miguel Bento Leite Pereira, o conego 
Figueiredo, uma das mais formosas intelligencias. 
que remos Conhecido... 

Vejam lá que quantidade enorme de cruzes né 
gras peste rapido relancear d'olhos por uma p 


Fina do passa 
b Gervasio Lobato, 


— asa 
O NOVO MINISTERIO 


No breve espaço de dusaseis mezes, o que na 
vida de uma nação é um momento, tem se suc- 
cedido no poder tres ministenios, cuja vida tem 
sido e será uma lucta dificil como dificil é a si- 
tuação em que O pais se tem encontrado n'aquel- 
le lapso de tempo. 

A questão ingleza fez cahir em Janeiro de 1890 
o Boverno progressista, presidido. pelo ar. Jowé 
Luciano de Castro; a mesma questão fez cahir 
em agosto d'aquelle nano o governo regencrador, 
presidido, pelo sr. Antonio de Serpa ; a crise fi- 
tanceira fer cair agora o miniterloextra-part 

ario presidido pelo gener o Chrysostomo 
d'Abreu e Sousa, e em todas estas quedas de mi 
msterios à formação dos novos gabinetes foi diff 
cil e demorada, principalmente nos dois ultimos. 

A formação do novo ministerio, apesar de não 
ser tão demorada como à do minnterio que 0 
precedeu, gastou ainda assim oito dias, em que, 
Primeiro 'o sr. conde de S. Januario € depois o 
sr. Antonio de Serpa, encarregados por el-rei 
para organisarem governo, nada poderam conse. 
Euir, sendo então encarregado do espinhoso encar- 
Ro o sr. general Abreu e Sousa, presidente do 
Eabinere demissionario, e que ao fim de vinte é 
quatro horas conseguio organisar ministerio, sa- 
hindo os decretos no Diario da Governo do dia 10 
ficando assim constituido : 


Gexenat João Cunvsostono be Amury x Sovsa. 
Presidente do conselho e ministro da guerra, 6 
mesmo logar que desempenhava no ministerio 
demissionario 

À biosraphia do illusire general e bom patriota 
já está escripta no Occinexre ainda não ha muito 
tempo, e não a repetiremos agora, mas sim dire. 
mos que o serviço que sua excellencia acaba de 
prestar ao paiz, bem merece a gratidão de todos. 
Os portuguezes, porque nas circumstancias exce- 
Peionaes em que a nação se encontra, só o amor 
patrio, um verdadeiro civismo, faritm esquecer 
ão venerando general. os cançasos de uma longa 
vida com todas as desillusões e em que já não ha 
ambições que surriam, para que arroste com 
todas as dificuldades do pezado encargo que to- 
mou sobre seus hombros. 

O desejo de ser uni, prestante, mesmo no ulti- 


mo quartel da vida, é a afirmação mais eloqu 
EE ia 
vel presilente do conselho, a maior garantia 
pao elle fará por concihar todos 6 arinios 
o seu dificil cargo é robustecer a situação à 
que preside. 


Loro Vaz ve Sms x Musso, Minisiro doer 
no, riu à pasta da justiça no ministerio que ci 
dia em agonto do anno passado. Os seus serviços 
políticos já tem sido releridos por mas vezes no 
Decano. É dos homens polúleos de mais val 
que hoje tem o pai todos lhe reconhecem ess 
Superioridade, JM geriu à pasta da fazenda, no mi 
niserio preslúdo. por” Amonio Rodrigues Sm 
PE E SS primeira ne que subiu dos conse 
Bos'da corôa! fa muito à esperar da sun copaci: 
dade politica s'um ministerio em que tem colegas 
ur Como o 3. Mariano de Carvalhos 


Mantanso Cyritso De Carvauno, Ministro da 
fazenda pela segunda vez, à primeira vez foi em. 
1886, no ministério progressista. presidido pelo 
sr. José Luciano de Castro, deixando a pasta, 
1889 e sendo substituido pelo sr. Augusto José di 
Sun ministro da fazenda no viimo einistero 

O sr. Marianno de Carvalho é hoje o primeiro 
financeiro do nosso pais, é à opinido publica és 
tava à indical-o neste momento, para a pasta di 
fazenda, como o homem que podia arcar Com A? 
dificuldades financeiras que assoberbam o the 
zouro, Oxalá que assim seja e que elle possa ver 
cer essas diliculdades tão completamente como 
os seus desejos e os desejos da nação, 


sue Vitae, Ministro da marinha 
do ultramar pela terceira vez, Tem sido este ramo 
da publica administração que maiores estudos he 
tem merecido, Tanto da primeira como da seguir 
da vez que geriu os. negocios da marinha O da 
ultramar, deixou boa memoria da sua gerenci 
Dn 
dão publica indicava para esta pio 

O ar Julio de Vilhena vendo Que 04 seus servi 
cos eram reclamados pelo paiz, não duvidou a! 
citar o encargo, mêsmo. com” sacrificio da sua 
saude bastante melindrosa, 

Por esta mesma razão só tomou posse da pasta 
quatro dias depois da sua nomeação, porque UM 

taque de garganta O deteve em casa é 


Juno Marau 


Cone ve, Vatnou. Ministro dos negocios ess 
vramperos. É um estadista experimentado que fo 
pela: primeira vez ministro da fazenda em 1863 
erindo por tres, annos esta pasta, com os mais 
Eimhantos e postivos resultados para à vida eco” 
nomica do pais, Todos conhecem as nuas Era 
“des reformas ma administração da fasend & 
suas notaveis Teis da extincção dos morgados & 
abolição do monopolio do tabaco. 

“Tendo feto parte da sua educação no estran: 
geiro,, estudou (com grande aproveitamento 48 
Sciencias. economicas é deu brilhantes provas do 
Seu saber nos governos que fez, como ministro di 
Fazenda nos annos que referimos e como ministrô 
des obras publicas & da guerra em 1809 é 18707 | 

Em 1876. entrou na carreira diplomutica é fe 
embaixador para Madrid. Em 1886 embaixador, 
em Paris. É um perfeito estadista e diplomatas. 

Como se vê, ha vinte anos que não era char 
mado atos conselhos da corôa, apesar do seu no: 
me ser por mais de uma vez indicado para minis 
tro e de mesmo ter sido convidado sem aceeita 

Evidentemente um sentimento. pi 
aconselhou neste momento à aeceitar à 
das negocios estrangeiros, não menos difficl quê 
ada fazenda ou a da marinha, nas actunes é 


velho dos ministros depois do sr. pres 
silente do concelho. O sr conde de Valbom con 
ja 66 annos O seu talento e a sua experiencia 
impõe-se naturalmente como melhor garantia. 
sua boa gerência, 


João Frasco Casrrtto Branco. Ministro das 
obras publicas. E pela segunda vez chamado aos 
conselhos da corda, apesar de ser novo, Fez ta 
dem parte do ministerio que cabiu em agosto do 
anno passado, é geriu os negocios da fazenda, quê 
encontrou nas mais dificeis circumstancias. 

Decretou então os 69 adiceionaes com o que 
conseguio augmentar a “receita do estado em 
cerca de dois mil contos | levou ds camaras a le 
do monopclio do tabaco, que foi approvada 
procarou, enfim, no cú paso do seu goverto 
imeihorar quanto: poude as finanças. Não fo 
tl a sua passogero pelo poder é antes afirmou 
qualidades que 6 recommendavam para ministro 
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(É esperar que perindo agora a peste dus 
“Obras publicas, continde a affirmar às soas quali 
pes administrativas onde tanto tem que desbra- 


aero Anroso Moraes DE Carvaio. Minis 
9 da justiça e dos negocios ecclestasticos. É pela 
deimeira vez inisço ea dz amos que entrou 
Tás luctas parlamentares, sendo eleito pela pri 
xira vez depatado, em 18 pelo circulo de Vou 
tel, e elevado à par do reino em 1 
filho do antigo ministro d'estado sr, Moraes 
de Carvalho. e formou-se em direito na Universi- 
de de Coimbra em 1873, estabelecendo depois 
única de advogado em Lisboa. 
os seus discursos parlamentares, tem revelado 
Brindes conhecimentos financeiros, & antes de en- 
“rar neste ministerio 0 seu nome figurou na lista 
de um outro ministerio em que cra encarregado. 
pasta da fazenda, 
à ausencia do ministro da fazenda sr, Marian- 
to de Carvalho, que foi à Paris tratar dos nego. 
Ss financeiros, ficou o ar. Moraes de Carvalho 


aterinamente encarregado d'aquella pasta. 
Ga 


AS NOSSAS GRAVURAS 


CONSELHEIRO ADRIANO D'ABREU 
CARDOSO MACHADO 


Falleceu na cidade do Porto, no dia 25 do mez 
indo, 0 “sr, Adriano d'Abreu Cardoso Machado, 
migo leme da universidade de Coimbra, ministro. 
Estudo honorario procurador da corda, é rel 
a universidad, Carg> que exercia Utima- 


h 
a 


tor 
mem 
NO nosso collega o Primeiro de Janeiro encon: 
Vamos algumas notas biograficas. as. mais com: 
Pitas que conhecemos sobre a vida do ilustre 
Jisconsulo dPelias extractaremos alguns períodos 


qe desenhem perfeitamente o homem político é 


sabio professor 
Tora 


derigo Permanente” nem ordênado neu 


jDo!s para Monsão é lá exerceu a advocaci 


seus disdpulos, os quaes mesmo estudando 
Bjaso até sem tudu, ouvindo com aten. 
1,ho im do. ano, ficavam sabendo alguma 
ogiSt das, materias que se tinham dado. Tratava 
seus discipulus dom extrema benevolencia & 
ie iss tão potorio que nos últimos nanos 
da reger não tin Vs Co pelo para 


mto, desempenhando, tambem as funeções 
jk feitor do Iycee de roserador à junta dra 

cia districto, prestando relevantes serviços dquela 
it pelo que foi louvado pelo governo. 

Di ainda 9 seu biographo E 

togÉm 1864, convidado, pelo duque de Loulé a 

RE Conta” da, direcção geral dinstrucção pr 

cast 1OmOU conta da deu nv cargo, quê exer. 
o Moe insieneção. 

ÃO autor da relbema dinsinueção superior 

perfentada pelo bispo de. Vizeu e (Gi tambem 
o micitiva! sua que começáram 0s exames do 

feminino nos Iyesuss 

tuggindo Entrou em execução à reforma dins- 

aSEÃO supertor que dispunhá que os professores 

missão optassem pela sua. cornissão ou 


pela sua cadeira, Adriano Machado voltou para o 
For Na oca ia Eos une cm 

o da academia polytechniea pedir-lhe que 
asse à nomenção de director da mesma avademia. 
Edicevamente foi nomeado, aceitou é conservou 
à direcção da academia até 83 ou &y. 

Eleito deputado por Penafiel em 1871, tomou 
assento. na camara” sem estar fado ein'parido 
nenhum. O conselheiro A. Braameamp come; 
Togo a requestado para o seu parndo historico, 
mÃs só so fia na sessão seguie e depois de 
Me ter sido aceite pelo partido a condão de pro- 
põr a lei da responsabilidade ministerial, adminis: 
Tradores de coeelho elestivos e outros: + 

“Sendo deputado pelo Porto em 1878, é 1879 en- 
trou este amo no misterio presidido por An- 
Slmo José Braamenmp, para miniro da justiça, 
Cargo que desempenho om muito proveito pará 
à publica adminiiração até rata 

Mo seu trabalho se devem reformas importantes 
como“ da tabela Judiciara é a das dioceses que 
& governo regenerador por em execução: Traba- 
$a inda am codigo commercial, asi como 
em mitos Outros projectos em que mencionare- 
foos ?pefornas das cadeias, doracão do clero, re: 
isto civil, camas de correção, eis. 

Foi umas existencia Wi pare O pais a quem 
prestos nodos. os serviços da sua inteligencia & 
Tiber e "O partido. progressista, prineipolmente, 
perdeu telê um dor seus homens de mais valia, 
Em correligionario dedicado que no norte do paiz 
era 6 chelê do mesmo pardo. 


— ee 
A GUINÉ PORTUGUEZA 
(Concluido do nº 444, 


Uma das iudustrias da nossa Guiné era o 
baço, mas a decadencia commercial accentuou-se 
visivélmente depois da implantação da Regie. 

V'esta nossa provincia O tabaco em folha subs- 


Sem se saber parque nem para qu 

E pouco silubre a vila de Tola 
cosa da soa insalubridade são as pr 
dass porque, não 
que! fazem despejo todos os 
28º emquanto não houve à ponte caes, como se- 
Him tohos os desembarques é em que extado 
Raiva o desgraçado que dos hombros dos pretos 
iss na praia. 
“io 1842 0 estado civil da população da Guiné 
era 0 seguinte: em Bolama 45001 individuos, em 
Cacheu 630, é em Buba 1:234, total 5:048 hab 
Gastas: E” Incontestavel que « população é muito, 
Maior: comtudo é 0 que se póde oler pelas au- 
es civis e ecclêxiasticas. À população que 
daptisa, mem casa, e se tem filhos não o 
fra, Ea do gemtio. Assim, é muito dial por 
ia eia regular do numero tal de ha- 
tantes da nonsa Gui 
a eetanto do numero de 51945 individuos que 
damos ainda podemos desrininar:— Sexo mas. 
Guimo, menores de 14 amos solteiros nos tres 
concelhos de Bolimas Cacheu e Baha 
Suatores de 14 annos nos ires concelhos, solteiros. 
noba, casados 109, viuvos 18-= Total do sexo. 
maseslino 3:88 varões, Sexo feminino, menores. 
Je ig anos solteiras 577, viova 1 maiores de 
14 arnos nos mesmos concelhos, solteiros 1:46, 
csadas gt, viuvas 13, — Total do sexo feminino 
Ros três concelhos 2:007 femeas. 

O sr: oa de Roshelblanche diz na Mustra- 
tion que se lhe deparou uma unica escóla ma 


as 'sobrinhas. do honrado Honorio Pereira 
Barftos é que estas senhora são à clas é for: 
Dam por st toda, trequencia escolar (font la 
Classe) mas que, nenhuma delas sabe ler nem 

escrever e quando alguem leur demande à 
é Vien. servir leur cole como diz o cole 


diable 


da múúita cousa. = FER 

to, é incrivel ! e assim se desacredita gratui- 

meumpoist E 

Segundo a Ilustração francera nº 2:500 vol. 
g72 de 24 de janeiro de 1881, na Guiné portu- 
Eleza ha “só umá escola, e essã mesma sem fre- 
Auencia alguma regida. por duas senhoras, que 
não sabem lér nem escrever | 


icar uma obra de misericor-. 


Ora vamos la 
pa pre 


Em 1886, no Ammuario Estatístico de Portugal 
pag. Sor, vemos que a escóla de Bolama foi fre. 
quentada por 86 varões e 23 femeas, a de Bissau 
por Go varões e 13 femeas, a de Cacheu por 3 
Varões e 18 femeas. — Total da frequencia das. 
escólas da Guiné portugocza 231 individuos — 
sendo 177 varões é 54 femeas. E pergunta 0 sr. 
Raoul de Rocheblanche para que serve uma es- 
cóla sem discipulos € sem mestres. 

Muito se mente m'este mundo. Este sr, de Ro- 
cheblanche parece inglez, E ainda ha quem vá ds. 
ilustrações estrangeiras conhecer as cousas de 
Africa 

E choma a Ilustração, em nota da empreza, 
áquelias paginas documentos que precedem um es. 
tudo complito d'aquellas regiões. Começa bem. 
Logo que virmos Un tour dans la Guinée portu 
gaise, que é O título da obra do sr. Rocheblan- 
Che, vamos ler immediatamente e poremos de 
novo os leitores do Occibinte ao facto de como 
se diffama gratuitamente um pais amigo. 


Manuel Barradas, 
— anna ninar 


INSTITUIÇÕES SOCIAES 
PORTUGUEZAS 


x 
BANCO DE PORTUGAL. 


A palavra Banco, no sentido commercial e de 
origem italiana : vem de banes, mesa, do latim 
mensariis, porque em Roma aquelles quê nos tem- 
pos da republica se occupavam do comercio 
de dinheiro tinham a sua banca particular nas 
ndo faziam às suas transacções, 
E so am sem dinheiro jato & quan 
o suspendiam pagamento, o povo quebravi.lhe a 
dans em pedaços, donde de deriva a palavra its 
aa rota Bane, os bancarot, 
primeiro banco de deposito que se ereou na 
Europa foi fundado em Veneza em 1391 que fine 
dou ém 1307 com o advento da republica. 
Seguiram se a este o banco de Genova em 1417 
em Amsterdam em 1009 é em Hamburgo em 1619. 
O famoso Banco de Inglaterra fol instituído em 
27 de julho de 1694 pelo escossez William Paters 
son no reinado de Guilherme IL Foi creado com 
9 Sapital de um mil e duzentas mil libras 
sterlinas. 


nd ão 
8 Seus, extatutos aprrovados por decreto de 16 
de janeiro de ão O peu capital ide 48 ei 
de Hrancos, Foi Napoleão É quem 0 institui ias 
tambem quem o comprometeu com os repetidos 
Empretinos que & obrigou à fazer ao estao Ent 
V5%O bleven-a o capital go micos Se api 

Ea Portugal esta Istitusção dat do meados do 
secoio.XVILO irlandez Diogo Preste pren à 
ediei D Jofio IV 9 estabelecimento de um ano 
Em Lisos para desempenhar os rendimentos da 
corda. O oferesimenna Tt acc, coro da aiaso 
tra no alvará de St da desembro de Voss e O 
regimento de 26 de Junho de 1085, no qualso os. 
Save que fodas to peito pódem Suarvar 
Para ele banco cont 100 erbzados por esteio 
Sesde as creanças de 8 annos até aos misidss 
“de 56 annos 

Por cada entrada o Banco responderá com res 
ditos de cinco por cento nO atm que seriam pas 
gos nos semestres. Ox instuidores voressponhes 
Fm ara o fovtro Com 30 tl por cada s:066 
Fada m para a instiuíção 

e Banco não progrediu por motivo das dis 
cordias politicas, vindo à fenscer mo reinado de 
dçerb Pelo o 
oi cerca de um seculo depois que se ertou o 

Banco Nacional do Brazil, por alrará de 1a de 
ontubro de 1868 € mas tarda 0 Hanco de Listoa 
que É o assumpro principal do nosso artigos 


.. 


O Banco de Lisboa, foi cecado por carta de lei 
de 3 de deseo de saio no PO 
“TOR MsuçãO. dy cortes exraorái 
ines pelá revolução gloriosa que 
tamos benelicos eldvios trouxe ao povo portu- 
= 
Foi o deputado Sosres Franco quem primeiro 


O NOVO MINISTERIO... 


CONSELHEIRO JULIO DE VILHENA. 
Ministro da Marinha e Ultramar 


CONSELHEIRO FRANCO CASTELLO BRANCO — Ministro das Obras. 
Publiens, Commercio e Industria. 


cos 


JE VALBOM — Ministro dos Estrangeiros 


CONSELHEIRO MORAES DE CARVALHO 
Ministro da Justiça e dos Ecelesinticos 
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roixe a ideia da formação 
deem Hanco Nacional, apre 
Sentando na sessão de 30 
de julho de 1824 uma. pro- 
Posta para. que em Lisboa 
Se organisasse aquelle ban 
“o, que seria independente 
o poverny 

Na sessão de.5 de outui =. 
bro o deputado Ferreira 
Borges expôs à camara O 
estado lastimoso -a que sé 
achava reduzido o desconto 

papel-mocda, concluindo. 
Por pedir no governo todas 
às providencias que estves. 
Sem ao seu alcance para re- 
mediar esse afihctivo esta 
do, Desejava saber do ml: 
nisto da fazenda as 


do aumento do descredito 
o papal 
Sé achava 


o do diatt.a 
commissão de fazenda of 

TEC O seu 

desconto e amorusação do 
Papel mocia, lembrándo o 
alvire de se Estabelecer um 
Banco Nacional de descon 
tos cujo fundo poderia ser 

e 4zo0o contos dividido e 
4000 acções de um conto 
“e reis cada uma, 

Na sessão do dia 12 0 
tal da fazenda, José 
Jimacio da Costa, propôs à 
“reação de um banco de de- 
osio, ao qual se attrabiia 
9 Papel moeda pelo juro de 5 ou 6 por cento 

imalmente 1a sessão de 7 de dezembro 0 se- 
eretário da: m 
apresenada pela e 
denisação lo Banco Publico N j a 
São do dia 13 foi a proposta approvada moditi- 
ando-lhe o titulo no de fanco de Lisboa, deven- 

o esto ter a existencia de Vinte an 

Permitido que. em Portu 
asa bancaria com os privilegios a este concedi. 
Gis bancar peivil e 

Poucos mezes depois foram nomeados pelascór- 
1505 organisadores do Banco de Lisboa, ouinspe. 
Elóres, recahindo. a. nomeação em os capitalistas 
sé ento do - Carmo, em cuja residencia se 


AFRICA PORTUGUEZA — Um mrncavo Em Bissau 


(Segundo photogra 


abria a subscripção, Antonio Francisco Machado 
& Noaquim da Costa Bandeira. 

DAN em diante achou-5e estabelecido em Lis- 
tos “um Banco, Nacional, debaixo da prote 
E cômes tendo por fas acabar com a usura, fa- 
tendo emprenimos e desconto aecetando le 

os RU a preços rasoavei. O seu fim era o 
Ne erômover o commoio das transacções com. 
de Ploeo E principalmente a amartisação do p 
a eds, Eua desconto estava Cão a 25 € 24 
Por cento de perda. 

o banco, oi com 
annos é à formaç 
div 


a existencia de vinte 
do capital de 5000 contos 
no valor de 500000 


AFRICA PORTUGUEZA — Botava, Powrr-cars 
«Segundo pastographiay vio, 


A direcção, foi nomeada, 
em 2 de fevereiro de 1848: 
Constou dos seguintes in 
gos: presidente, barão de 
orto-Covo; vogaes, Mas 
nuel Gonçalves Ferreira, 
Antonia Esteves Costa, 
Bento de Araujo, Jacintho. 
José Dias de Carvalho, João 
Rufino Alves, Basto, Pedro. 
de Sousa, Fernando. 
doso Maia é Antonio 
cisco Machado. 

No dia 20 do referido mes 
era fechada a subscripção. 
e em au de agosto dava 0 
Banco começa ás suas ope-. 


Logo que o Banco de Lis- 
boa definitivamente se esta- 
eleceu, abr, 0 desconto 
lo papel-moeda a 13. por 
cen Dao resto ua, 
enorme necumulação do pa- 
pel moeda, e conhecendo. 
de que as quantias em cir- 
culação desse papel. eram 
muito superiores ds transac- 
ções diarias, resolveu-te re. 
tirar da circulação uma por. 
gão de” papelmocda por 
meio de amortisação, 

Para esse fim a lei de 24 
de fevereiro de 1822, abriu 
um emprestimo de 3:600 
contos com a juro de 4 por 
Sênto entrando nicso cm. 
estimo  1:200 contos em papel-mocda é 2:400 
Em titulos de divida publica pela commissão res. 
pestiva até 30 de outubro de 1812 para serem 
Escusado é dizer que o Banco fez a maior parte 
desse emprestimo consolidando mais de 500 con- 
tos em apolices de juro de 4 por cento. 

“Tendo-se augmentado pouco o fundo do Banco. 
e vendo-se que com o capital que tinha se podiam. 
fazer todas as operações buncarias, à lei de 7 de 
julho de 1824 veiu aprovar à fundação d'esse util 
estabelecimento, fixar-lhe o seu capltal em 2:400 
contos, divididos em 4:800 acções de Soojh000 réis 

Essa lei que, veiu em muito rehabilitar o Banco 
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“de Lisboa, pelos privilegios que lhe concedeu, pro- 
rogou-lhe o tempo da sua duração a 50 annos,con- 
tados da data da sua fundação e firmou-lhe em 
bases solidas o seu credito. 

Em alvará de 16 de março de 1835 foi approvado 
um regulamento para se crear na cidade do Porto 
ja caixa fal do mesmo Banco, caixa que ainda 

je existe na maior prosperidade, 

oi grande, enorme, o beneficio que todas as 
classes receberam pela creação d'este Banco, não 
so pela diminuição do desconto do papel moeda, 
numerário fictsio que então innundava todo O 
paiz, senão tambem pelo alargamento e facilidade 
com que por essa epoca começaram a eflectuar-se 
as pequenas transacções commerciaes, banindo à 
usura, que, desapiedada, sugava o sangue do pobre 
contribuinte é ia absorvendo todos os lucros do 
pequeno commercio e todas as enfesadas explora- 
sões da pequena industria. 

“ Esse prande benefício devem em larga esc: 
idades de Lisboa e Porto ao Banco Nacional, glo- 
riosa radícula que nos ficou da revolução de 180. 

“Além disso os nossos governos tambem lhe de- 
vem 9 terem por vezes sabido de circumstancias. 
bem melindrosas, Não deixava de ser frequente o 
terdo recorrer à elle, ou para pagamentos deletras, 
ou á conta de rendi 


marinha e militar, as ferias do arsenal, da cor 
donria, etc. tiveram nos primeiros annos de exis- 
tencia do Bânco um vigoroso auxilio. 

Em 7 de dezembro de 1847 0 Banco de Lisboa. 
foi forçado por circumstancias que passamos à ex- 


a cor- 


pôr, a suspender 0 troco das suas notas de prai 
espalhando-se desde logo 0 terror por boatos que 
circularam de fallancia ou bancarot, 

As causas d'essa crise foram os avanços ou 
adiantamentos que o Banco fez ao governo cujo. 
alcance era então. de 1:067 contos, bem como os 
emprestimos à longos prasos no valor de mais de 
E 

Como se sabe os avanços de grandes sommas a 
longo praso podem ser à ruina de um banco, bem. 
como o pólem ser os depositos à ordem, pórque 
nos depositos a praso não podem dar-se às fataes 
consequencias de uma corrida em carga cerrada 
que esgota as reservas metilicas de um dia para 
& outro O levantamento dos depositos a praso, 
fsendo-se lentamente, dá tempo à que os deposi” 
tantos reconsiderem, ao banco o ir-se precavendo 
e ao estado de cousas mudarem. Na corrida irrefe 
ctida, | tuca, precipitada, acontece o que de ordina 
io suexede com todos 08 panicos é receios infua- 
dados, as vitimas d'essa precipitação são em maior 
Humero do que us que Se poderiam ciperar pelo 
caléulo bem disposto e pela reilexão bem caleu- 
lada. Numa batalha o. militar que dá o grito de 

lve-se quem puder é logo passado pelas armas, 
mm ináício “de crise commercial e bancaria 
aquele que primeiro dá o trito de alarme devia 
responder pelo crime de promotor de fallencias, 
ou de difamação, 

Pois fot o que fizeram os diffamadores em 1847. 
A notícia que o Banco de Lisboa se achava em 
apuros, pois que fugia aos descontos e outras ope- 
rações circulou de bocca em boca. Em breve os 
portadores de notas accudiram a trocal-as cada 


His pikamentos. As grandes reservas 
Baviam de esgotado. O grande comme. 
cio que se havia Feito para fora do veino com os faz 
mosos cruzados novos de D João V e José Fm 
tó haviam contribuido para a fala de moeda d 
prata no reino 

Como sé sabe o peso d'essa moeda era muito 
auperie 80 seu toqhes 

À direcção, em Visa dessa temerosa crise mo- 
netaia reúnis assembleia geral, que motoca 
commissão de nove. membros, Meconinaa para 
“saminrem & ado Ur ne é sostentstda o 
seu credito e vu-ie que esto excsdia nertarem O 
seu debito. À commmitsão em vista dica gun 

2 Que às pessoas que apresenisscene di: 

se passassem obrigações com benemnssem Notas 
“le 5 porcento ao Andos Pago dos simentcee juro 
a ve eo ooo drporlaçno 

vaso de cum anos du & 
Niger “amor tisação por sore, rd 

EE 2 Que 4 abri Um estprestimo em meta 

debaito de Eypethoç dos ceiipe aaa per 


e— Que as apolices dos emprestimos pelo 
Banco ao Estado se vendessem Pelos preços PA 
equitativos. Ê 

Augmento de fundos : 3:foo contos, (seis 
milhões” é quinhentos mil cruzados) divididos em 
Ta90 aeções) o que lhe foi concedido por decreto, 
dé $ de dezembro de 187. 


Segundo o inventário a que então se procedeu 
ao estado do Eanco, viu-se que existia um activo 
de 4:009 Contos em papele 32307 contos em metal, 
e um passivo de 985 contos em papel e 3:375 con 
forem mel 2 ? a 
notas em circulação eram na importancia de 

2:137 contos; e o dinheiro em caixa de 416 contos 
Em Papel moeda e 6y contos em metal. 

A quantia que o governo devia ao Banco era de 
1106 contos os quães se deviam pagar com o eme 
prestimo que o governo estava aucrortado a see, 
O que mais tarde aconteceu, mas o Banco não 
melhorou, como passamos a narrar. 


Silva Pereira. 
— se 
A IRMÃ PALLIDA 
HM 


(Continãay 


Rolaram dias lentos sobre aquelas horas am- 
gustiosas. Pallida emmagrecia sempre e a pelle 
ganhava uns tons ambreados, repuxada sobre os 
ossos com uma elasticidade gasta de pergaminho. 
do tossia e 0s labios descorados se tngiam 
ao jorro de sangue que lhe vinha do peito, presen- 
tia se um chocar de colas mudas sob d thorar 
estriado de costellas, como se 0 coração é os pul- 
mões se lhe fragmentassem, entrechocando-se 
mutualmente é força do niesmo abalo. 

Chegou a vespera da profissão. Estava resigna- 
da “e misturava-se loucamente com as religiosas 
velhas, n'uma ancia de esquecer a ã 

jue um dia de maio talhara na sua alma. Mudara 

le celia, para que um olhar mal reprimido não. 
viesse accender de novo o estellario de um ceu 
desrjado, e vivia n'um cubiculo mal iluminado e 
frio, onde o seu olhar se perdia, triste, numa tie 
bia claridade de lampada mystica, 

E como ella no dia seguinte ia ser professa, 
ser uma monja completa, as velhitas que até alli 
lhe chamavam creança, Olhavam-n'a d'uma ma- 
neira estranha, solemnes ao chamar-Jhe — irmã 
Pallida. 

Mostraram-lhe então os preparativos para a ce- 
rimonia, a armação de damasco, os longos pan- 
nos pretos, à eça, os tocheiros que haviam de al- 
luminla, & até a thezoura destinada à cortar-lhe 
os cabelios — a flamma aureolante que emmol- 
durava a sua palhdez de phtysica. Tinham trazido 
para alt uma imagem nova; um Christo grande, 
agonisante na cruz, com chagas d'um vermelho 
azulado e uma physionomia expressiva, como 
esbatido no conjuncio de dores que o divinisou. 

Aquela imagem impressionou. Pallida, À pe- 
numbra augmentava aquelle veu de sofrimento 

ue vitrisava os olhos de Jesus e punha na alma 

Ja novíça uma melanchol 
culo. Pareceu lhe que 


pensadora de crepus. 
sonia Aheandria se re. 
petia iaquella solidão mal iluminada, € quando 
se aproximou mais da imagem para resar-lhe, 
fSigoU” vêr os olhos do Cristo, doses e estes, à 
figa como em um soro 

Fugiu, teve medo da sua propria allucinação e 
foi prograr às monjas, fala lhes muto antsada, 
cheia de febre é de nervosismo, como uma cream: 
qa querendo apparentar de forte, 

Emtanto, apenas serenou com aquelle esforço, 
os seus olhos incertos, Hlammeos de hysteria, pro 
euravam já, outra vez, à imagem; e durame 0 
“dia com a infantilidade Je uma doente, ia esprei. 
tar das longas arcadas a sombra do crucifindo, 
esfumada numa tenue claridade da lampad, 

Sem (O, comprehender, sentia-se Sriminosa 
n'aquelia espionagem, lembrava-se dos desejos 
de liberdade que tera, e ligava, sem sabes 
Porquê, estes pretendidos crimes, niuma só aspiz 
Tação. Agora já não tinha desejos de subir d'aquel. 
la Casa ;— magoal a fam até, sea quizessem liar 
às soledades claustraes. Era então um Clvisto 
que, ha. pouco ama, à fário desejar a libere 


— Mas ella vira muitas vezes, atravez das 
grades do cõro, figuras espectraes de Christos 
agonisantes e isso não cortava as azas do seu pen. 
Samento constante da liberdade 

— Que seria, então? E Pala, agitada por 
“um vago sentimento de remorso, começou a per- 
correr todas as celas das companheiras, onde ha- 
via erucifixos ao longo das paredes brancas, tirou 
do seio uma pequena esculprura de marfim, mas 
nada lhe dava uma impressão visa, nenhuma 
Saquelias imagens lhe produzia um grito na 


— Então = 35,0 outro, aquele Christo gran- 
macerado e agonisante ! — Mas, sendo isto 
verdade, não era um sentimento relisioso que a 


animava, era a esculptura, a forma, o olh 
aquele olhar suave, profundamente suave.» 

Ella peccava, sentia o bem. Aquella imagem 
acordava nella, até então creança, a mulher = 
accenderahe sangue e não lhe'emocionará 
alma sincera e pura de boa crente. 

4 E tremia, pensando assim, vendo abrir-se ante 
si uma clareira de desconhecido, que à attrabih 
Como um foco de luz intensa 

Lançava um olhar do seu passado tão sereno, é 
comprehendia então. o mysterio arul de uns 40: 
nhos que tivera.» — Veio lhe vontade de chor 
então Parecia lhe que aquello mundo que iness 
peradamente se lhe desvêndava, a tornava imãs 
me, a prostiuia. . — Sondava” todo o abjecto 
de uma humanidade que não conhecia mas que 
Seu instincto adivinhava 5 = € a chmera da sul 
vida passada enchia a de” espanto como se não 
comprehendesse a ienorancia «uma vida inges 
nua, sustentada artiicialmente, como as plantas 
de “estufa, do ambrente doentio das grandes ná- 
vês medicvaes, longe do mundo.» 

Teve huras de martyrio. E o Christo, o Christo. 
grande e morihundo, pendeme da sua cruz enne- 
Brecida, parecia alonkr 0 seu olhar de morto por 
& as até ella que, de longe, o esprel 


receiosa, 
Aquele grande aholo moral agitara-lhe 0 of 
piso, atróphico já, e Semi agonio exranht 
como se aquella hypnose visual do Clvisto lhe 
tivesse communicado una essencia Jethal de mor: 
te proxima. 


veio, lenta, sem um murmurio, sem umê” 
luminosidade de astros, Quando a quando, como, 
uma pulsação do silencio, um ruido longiquo Pi 
recia fallar da altura denegrida das abobadas. 

À Pallida deitara-se pela ultima vez noviça, 0% 
mo uma noiva que se deita pela ultima vez virgem. 
Triste noivado aquelle, em verdade ! E ella tendo 
sempre diante dos olhos a imagem do Christoy 
pensava como devia parecer mal com os habitor 
negros das professas, os cabellos cortados... sen! 
tia repugnancia já. pelo voto a que se obrigaras E 
de pés nús sahiu do leito o foi collocar um panno 
preto á roda da cabeça, em frente de um pequi 
nino espelho, a ver como ficaria sem a moldura! 
dos seus cabellos fluvos, como ficaria no dia 


impresstonou-a terrivelmens 
te e foi para o leito, convulsa. fria, o olhar cheio 
de lagrimas e à vor cheia de sons roucos. Fol 
então que viu ali, no pé do leito o habito que tinha 
a vestir no dia seguinte para a cerimonia. Agatfol 
neile convulsa. e calcou-o aos pés, n'um Impeto. 
de raiva nervosa 

De subno, serenou, Cahiu de joelhos é com uma 
serenidade quebrada apenas pelas lagrimas que 
Ih corriam, silenciosas, esteve assim muito tem 
movendo shbuimente os labios num murmt 
apagado de prece, 

À lampada extinguia-se ante uma imagem da 
Virkem pendeme da parede cnindo, Ela ent 
deitou-se, ntigada, bocejando sangue e treme 
gonvulsamente m'úma, senviilidade exquist 


rio. 


A luz extingulu-se e ella adormeceu. Fóra ia um 
silencio de deserto. A escuridão da noite, num 
empastamento de brumas parecia absorver todos 
as tons arrastando-se pelas paysagens dormente 
O mosteiro cortava um esboço. esfuminhador 
quasi indisincto, no funda cingado do horisonte 
é, pelo ar, como um bozejo enorme, corriam df 
géns brandas de crepuseulo outomial. Ê 
Dentro, no convento, os lampadarios estremes 
gm com tum nevoeiro de lente as arc 
enegridas que cortaram o vácuo, Era logue 
aii aquele deslizar de note escura, onde as reli 
tecturas monumentaes, rendilhadas de mystefl 
hieroglíficos, creavam as phantasmagorias aus” 
rães duma úlade morta. To 
Presentia-se bem que entre aqueles pesadelot 
granitisados, 0 espirito humano se havia de dl 
Einar, inconilicionalmente, até. dx visões dos 8% 
Ps e das ercanças. ndo aquele vao lug 
e, comprehendiam se, acreditava-se ns lem 
que hoje nos causam riso : — echos estranhos fal 
iaçam das abobodas € as erierações da luz four 
dos lampadarios. esbatendo-se no granito dené” 
“com uma oscilação lenta, em amarelo, pare” 
Slam dr vida ds Colunas e ds extatuas tum 
oe picavam o longo pavimento Iagendo 
“Cho jundo de uma nave longa, como involto 


O OCCIDENTE 


= ny 


Muma gaze inflammada, o Christo grande e mo 
ribundo, deixava pender para o chão os seus 
grandes! olhos embebidos numa suave esteliação 
de dor. 


A" volta dielle presentia-se um ar cheio de vel 
ludos, de harmonias e de períumes. E a palpi 
gão da luz que o banhava, fazialhe arfar 0 peito 
nú é chagado, e como que liquefazia as gottas de 
Sangue escuro que lhe manchavam a epiderme. 
Aquelia ilusão, os cabelos desnastravam-se, os 
membros tremiam-ihey e a cruz, talhada em negro, 
Pareia vacilar, cair.» ; 
a.E [oi então que um vulto negro, coro destoca- 
lo da escuridão dos claustros, avançou rapidu- 
mente n'uma correria, quasi, até all. É de braços 
Srispados, enlaçando 'convulsamente a haste da 
Srué, aquelle vulto singular e phantastico beijava 
Soidamente os pés chagados do Christo. De subi- 
10, teve um desunimo e tombando quasi sobre O 
Pavimento, expectorou um jorro de sangue, ver- 
melho. onde a luz brilhou sinistramente, como um. 
Presagio funebre. 
im movimento descobrira-lhe o rosto, e o per- 
Sl de Badida, como. que immergiu em opala, de 
Snire o escuro do mongil. A 
ivera um sonho, de uma ventura horrivel, que 
fdeslumbrára ; — um sonho que lhe dera a reve- 
tão de um sacrilogio mas que a fazia venturosa, 
qe lhe dava estranhas vibrações de um gozo des- 
Eonhecido. E sob o domínio do seu allucinamen- 
o, saltara fóra do leito e viera com o habito negro. 
& velhas monjas, ver o Christo mais uma vez, 
Je! 256, Rem que ninguem soubere a protundsi, 
Seu olha 
Sahira n'um desfallecimento quando ali che- 
Às Inges frias tinham lhe como adptado aos 
és nús, umas sandalias de gelo... Sentia-se doen- 
| Muito, muito doente ; e n'aquelle jacto de san- 
fis que "lhe suhira da bocea, pareceu-lhe que ia 
ipbem uma grande parte da sua vida. — 
Sanimou-se, Numa suprema reavigoração como 
m atranço de moribundo, tornou à enlaçar 4 cruz 
GPB Aus braços, saindo brancos « magros de entre 
e anias fartas do. mongil, enroscaram se como 
Supentes em torno do madeiro, salientando mus 
Chose veias grossas, azuladas, num esforço 
gtordinario de nevrose, 
dos. empurrões, lentamente, o seu corpo ia 
mibindo, subindo. , Collava os labios sofregos 
me Shgas do Christo é sentia uma volupia enor- 
pos Hlgândo as verdadeiras, cheias de sangue e 
duto, Parecia-lhe que já tinha os labios humidos. 
tia Sétencia repugnante das feridas abertas é sen- 
Brando Jubilo intimo cheio das tonturas de uma 
ande embringues, 
os va Espente, n'um esforço maior é mais violento, 
Copas braços cingiram o pescoço da imagem... 
mejpseis labios, até al descorados e seccos, cham- 
“ea, humidos, rubros, collando-se aos labios 
Ergontiso 1 E coimo se esta violencia lhe tivesse 
esfotado as forças, € como se à satisfação do sa- 
rio, QU sonhara, lhe houvesse amortecido a 
ne excepcional” que le dava, animo, um 
jo “e sangue veiu descollar os labios d'aquelle 
dranegr dito, e ella chiu do alto, fria, rigido, 
de ço, Endaverisada por um choque horroroso 


D. João de Castro. 


— ae — 
À HERANÇA DO BASTARDO 


Romance Original 


Mv 
os cicanos 
lit e 
Parit Pela meia hora da. madrugada. 


à POsioas que moravara ali 
de Qdo, apesar qeraa disposição preventiva 
jane Dão rc tem que pe dor 

ticado junto do telhado, assomasse a ca- 

Senado dum velho e 
Soruja,* 9 velo, imitou tres vezes o piar da 
Eugit & então rapidamente 6 postigo fechou-se 
lar úividuo de apparencia róbust aínda, ape- 
comdo Mostrar ter mais de sessenta annos, barba 
ny MR isalha, rosto queimade olhar de 
Pina, coberto de apdrajos, Veia abrir a porta. 
VargPáfa que, está um Frio de dezembro, diss 
Onde entrando e dirigindo se logo para 2 lareira 

“Sº Conservavam alguns tições necesos. 
Pensei £u estou derrancada, acrescentou Litta. 

Fte que nos no qe bai port o 
or qÇá tenho as minhas razões... é depois não 
'Perava tão cedo. 


— O negocio correu bem, foi dito e feito vol. 
veu Litta em tom alegre. 

— É o morgado pagou-lhes ? Interrogou o ve- 

lho, com avidez 2 a 

Como um principe, respondeu Varel. Podé- 

ra tem todo O interesse em que o pequeno desap- 


areça. 
PE iizeram a tolice de o trazer ? Que idiotas ! 
Se fosse commigo tinha-me esquecido d'elle plo 
caminho, é se O encontrassem que se entendessem. 
Já com 6 ar. morgado... É vontade, acrescentou. 
o velho, com visivel accentuação de" mau humor. 
E se mais este crime vier precipitar a nossa prizã 

At! nada receie respondeu Lita com v 
cidade, aquelle que servimos é poderoso. 

É depois, indo deitar a creança n'uma enxerga 
velha que lhe servia de cama e a Varel, voltou 
para junto do velho. — 

“8 bine, meu pae, disse eia, atirando com dois. 
rolos de dinheiro para cima da mesa, e sentand 
se ma unica cadeira que havia em casa, ahi est 
Suro para tornar menos difficil a nossa fuga. 
dinheiro sempre se é servido mais a tempo e ho- 
ras, é obterêmos até o segredo de mta ponte, 
Je desconfiarmos que nos perseguem. Expormo- 
Ds recursos for esse caminhos era soirer 
fadigas. e privações por cima dos sobresaltos de 
sermos agarrados, à 

“O Não deixas de não ter razão, conjecturou o 
velho. O ouro é o grande senhor do mundo ! 

eslumbra-nos, attrae nos. 

Dum figuraio de momento pela presença dos 
dois rolos “de dinheiro, apoderou-se delle uma 
contracção nervosa e 'com as mãos crispadas 
dgarrou-os e despejou-os sobre a mesa. 

'Ouviu-se o tinir secco do metal batendo um no 
outro. e a mesa appareceu como de subito cheia 
Ge Seintilações brilhantes, produzidas pelos raios. 
da Tor de uma candeia mal esperitad, que ici 

iam sobre às peças de ouro. 
rd exclamou o velho, Como que fascinado, 

Lita é Varel approximaram-se tambem da mesa 
sorvidentes, Julgavam-se felizes maquelle momen-. 
to por se verem possuidores de trezentas peças. 
de bito mil reis, O que elevava a sua fortuna á 
importante somma de dois contos e quatrocentos 

rei 
"podiam dizer que estavam ricos, comparativa- 
mente com a extrema miseria em que todos tres 
tinham vivido até ali, Ê 

Dão cedo não precisaremos de mendigar, 
disse Litta, por quem mais momentaneamente 

sassou aquelle reflexo de felicidade. Aborrece-me 
Posta lda inquieta é errante ; sem patria, sem 
casa... 

2º sem familia, atalhou Varel. Anda dire, Não 
tens teu pae, não me tens a mim ? Ah! é que eu 
já não sou. o mesmo Varel de ha vinte annos, 
houndo me enlaçavas nos teus braços e sentias 
Nraser em beber do mesmo copo e comer no 

avo. Já sentes desprezo por esta vida 


esmo 
ea como sé um punhado de ouro bastas- 
o fare esquecer os habitos de bohe- 


EA Pois então anda, vae sósinha por esse 
(rs compra sedas é veludos, ee não che- 
gares à noite com O lato cheio de nodoas de vinho. 
Side gordura, dou-te de ganho a minha parte 

uma pena 
sem (e urdades dizes bem meu Varel Sempre 
sou muito embesi, Leve o disbo estas dias que 
de" quando em quando se me põem a marteliar 
na Vabeça. Olha, punhamo-nos em segurança 
quanto aúites é banqueteemo-nos emquanto durar 
Soltima peça. Aos da nossa raça núnca se lhes. 
Gcabam as occasiões de haver boas sommas como 


esta. 


Isso é que é faliar, tornou Varel, abraçando 
Li aa id cs cm 
se e 
pa pi 
do ooo nos Li Va 
oa a 
ps E qa me 
vi que ma des ema 
vera joite ainda, porque, 
pasa 
ER a 
an 


1 
E voltando-se para Litta. 
E Fase calar essa creança. 3 
Da ar strou a agana, é deixal.o ficar 
hi é irmo-nos embora. 
Peço era uma. perversidade escusada, porque 


morreria inevitavel 


—E que tinha isso? Diabo, a morte-do nego- 
ciamte de gado tornou-te fracalhão, já não pare- 
ces o mesma Varel, cada vez que me lembro que 
te fiz marido da minha Lita. 

— Mais um crime ? É de que serviria? Litta, 
faze calar essa ereança não ouviste? 

À cigana foi a uma vasilha buscar leite e fel.o 
ingerir d creança. Esta bebeu-o soffregamente € 
depuis adormeceu, 

 Ganhimos o nosso dinheiro, continuou Va- 
rel, que. nos importa à accusação de que não 

e nos tinham encarr 
igondo a matar erea 
mpre desgraças inevi- 


completamos a obra de q 
gado, Nunca fui muito a 
ças, taes crimes trazem 
taveis. 


circumstancias talvez não fosse nez 


poi gente que o matav, 
— Teriamos a mesma responsabilidade 1 
Antes expol.o nos degraus d'uma egreja 
É agora que está adormecido seria bella 
ocasião... confirmou o velho. 
eres vou já, disse Litta tomando a cre- 
ança nos braços. 

É Pois sim leva-a, respondeu Varel, Mas como. 
faz trio embrulha-a n'essa manta e deixa-lh'a fi- 
car, sempre estará mais agasalhada. 

'& Varel tinha nascido para aio de recem. 
nascidos, disse ironicamente o pae de Lita, E 


E 


— Tome cautela com as suas ironias. 
que... 

— Não sou nenhuma creança, bem sei, tornou. 
o velho em tom de bravata... Tinha de experimen-| 
tarte O pulso, ou de deixar que o meu corpo 
servisse de bainha á tua faca. 

Varel não ou 


- Olho 


» Porque tinha aberto a porta 
e observava se na rua passava alguem. 
Lita acabara de embrulhar a creançã na manta. 
— Podes sair, observou.lhe Varel, 
ram duas horas da noite, 

Lita atravessou algumas ruas da cidade por 
entre o socego mais absoluto ; só de quando em 
quando alguma rajada de noroeste mais forte 
agitava O arvoredo e tornava O frio mais pene- 
trante, 

Caminhava, com passo firme, mal distincta por 
entre as sombras quasi espessas em que, dei 
as ruas a luz indecisa dos candiciros da antiga. 
iluminação. A 

Depois de dez minutos de caminho deparou- 

se-lhe na sua frente à egreja de 8. Sezinando, 
pertencente ao collegio de Jesuitas da mesma in! 
vocação. 
Parou receiosa e procurou descurtinar se al- 
guem a observava. Depois um tanto tobresaltada 
encaminhou-se para o adro da egreja é pousou à 
creança sobre os degraus.| 

Neste momento o vento soprou com maior in 
tensidade, e o candíeiro postado defronte da egre- 

apogou-se ficando Lita sepultada nas mais den. 
sas trevas. 

Rapidamente a cigana desceu como se fosse 
perseguida por alguem que à ameaçasse. 

'Mas depressa serenou é cobrou animo ao avis- 
tur à sua casa onde a esperavam seu pae e Varel, 

— Que significa o que sent ainda agora ? Pare: 
ce-me que ainda que tarde a consciencia ncaba de 
falar dentro de mim... Se tal doença me acom- 
meitesse seria uma verdadeira despraça 
ce-me que vi o morgadinho. sorrir qui 


pumha no chão e estemd ragõasmo Or 
ui estender-me os braços.» 
adeus isto são verdadeiras tolices, F 
Quando chegou a casa já seu pae e Varel tinham 
mettido as preciosas moedas em um sacco de lona 
consistente, e guardado alguma roupa em outros 
dois saccos que distribuiram entre st 
Lita tomaria conta do thesouro, 
Nery sequer se incommodaram à fechar a porta 


e 


| Aguella hora a creança conservava-se adorme-, 
cida onde a deixara Litta, tão descançada, como 
setivesse ainda a velarlhe o somho. 


E 


REVISTA POLITICA 


. Quando a nossa ultima revista sabia a publico, 
já nas eminencias do poder se sentava um govei 
no novo, novo porque succedia ao que tinha par- 
sado á historia, € não porque os elementos que. 
9 compõem sejam novas, principiando pelo vene- 
rando presidente do conselho, que além das suas 


us 


ONOCCIDENTEM 


respeitaveis cansyé 6 mesmo do governo que pre- 
ceden o actualydonde se conclue que o sr. Abreu 
E Sousa é orunico presidente de conselho possi- 
vei, no meio do esfacelumento dos partidos, que 
tão desrespeitosamente viram às costas 208 seus 

E dizemos in nomirie porque o malogra das de- 
legencias do sr. Serpa para formar ministerio, des 
pois da desistência du sr. conde de S Jantario 
patrocinado pelo sr. José Luciano de Cástro, não 
Póde haver, duvida que os dois chefes dos parti: 
“os -monarchicos pastaram a simples titulares ho- 
norarios do posto que occupavam e mais nada. 

“Vejam por que transformações vio passando os 
partidos é como a desgraça aproxima os homens 
mesmo os que mais ireconceliaveis pareciam ser. 

| Só temos: que admirar o grande phenomeno 
que fez aproximar elementos tão etrogenios, & 
que está dando volta ao miolo a alguns chimicos 
sobre as verdades. da sua sciencia. que lhes de- 
eonstra a impossibilidade da ligação de certos 
corpos como no caso sujeita 

“Mas porque o vinagre é o saeite 
deixom de serem indiapensaveis 
muma salada, e então os sabios 
que barafustem & sua vontade, 
porque do que se trata não é de 
Seiencia” mas de política, e a po- 
Ííica dos nossos tempos está pre- 
ferindo a salada para desenjoati- 
vo. do seu estomago abarrotado 
por tantas comezainas 
niNãO nos levem a mal esta de. 
sertação gastronômica à prof 
todo novo governo. mas nós não 
encontramos no nosso pobre es. 
tyloroutra figura que melhor ex. 
premisse a nova situação, salvo & 
Eespeito. devido nos novos minis. 
tros, que tão patrioticamente nc. 
cordaram em salvar à patria dos 
apuros em que: à política a tem 
posto, 

"gra. pois a política ou melhor 
avintrigas e invejas com todo o 

teia de imeresses; isto 
agora é vida nova, e vem boa 
Boravo diga e de úlos para que 
ao peabem com todos os enguiços, 
como lá diz o D. Egas Payalvo 
da Ginjeira. 

Já temos um programa bri- 
Ihante do novo” goserno, lata só 
aexecução, 

“Esse. programa foi 


ipresen- 


tado, na abertura do parlamento, 
disiduas horas da tarde do dia 30, 
pelo 


presidente do conselho 
efe no seguinte: política 
tolerame 6 hberal, remover as 


à situação 
pautas aduaneiras, renovar & me- 
gociar novos tratúdos da com- 
meréio no sentido de proteger as 


onomica, rever as 


industrias nacionaes, realisar t0- 
ls (5 economias possíveis, me- 
Iara situação das classes la- 
Doriosas, corregir a lei da impren- 
sá e manter a ordem pública as. 
segurando o prestigio da auetori- 
dada e 

“Abi fica estampado para boa memoria dos es- 
quétidos, porque os lembrados, esses talvez se 
recordem de terem já ouvido isto de mais ve- 

É se o leitor ainda não sabe quem são os no: 
Yeseminisros animados de tão boas intenções, ahi 
vão os seus nomes tom as. vas pastas é 
procedencias partidarias:. sb 

«; Presidencia” e guerra sr. Jofo Cheysostomo 
Abreu e Sousa, progressista reino, sr. Lopo 
Vazyrégencrador: lazenda sr; Marianô de Cava 
Ino, progressista; obras publicas ar, Franco Cas- 
tolo lcanco, regenerador ; etrimatiros sr. cone 
de Valbom, foi historico; marinha sr Juho de Ve 
Ihená, rêgencrador ; justiça, sr, Moraes de Curva: 
lho, tambem regenerador. 

“Este ministerio era pouco mais óu menos 0. 
meimo que os srs. conde de S, Januario é Ato: 
mo de Serpa chegaram a ter organisado por um 
fo, mas por. fim o fio partindo & só o dr. João 
Chrysostomo é que o poude atar. 

“Parante 0 novo gabinete prometem os partidos 
a mais benevola espectativa já que não podem 
Prometer outra-cousa nas actuaes circunstancias, 
Rarque para se organisar um ministerio é preciso 
suarem bica. 

alia suar anda o estas.horis, em Paris, o sr. 


Mariacnê de Carvilho e lerantar o eredito ancio. 
nal, do abysmo em que se Se achava afundado, à 
atira da gravidade das cicupaum 
le Co fios n'est mode 
lhes dolhos da patria, avidos por verem os tele 
gromesás ide, Pyté quê apundiam Que! mesm 
Mariano conseguia elevar o credito mais tres, 
Ecmtimos depois do. almoço com o sr, Rouvier, 
ministro da fazenda de lã 
PE exes telegramanas são lidos com tanto ou 
mais interesse Que 08 telegramas drAírica e de 
Londres, que tnzemm as ooticas das novas pros: 
203 que à gente da. Companhia South African 
anda por lá praticando, atacando as noaias for: 
cas, estabelecendo novos, confictos, que podem 
fornar à escurecer os pontos das báses do novo 
tentado. que tanto trabalho tem dado para fazer 
Ses noras ocsorencas de Masseksse não vie 
rem retardar Gu perturbar as negosuções, dentro 
em POUCO Serão afresedimdas o pariacmanto as 
Bases do novo tratado, para serem devidamente 


(SELHEIRO ADRIANO D'ABREU CARDOSO MACHADO, ! 


FFALUEÇIDO EM 25 DE MAIO DE 891 
(Segundo photographiay 


apreciadas e sabermos quanto nos fica ainda pars 
um foturo saque, apesar de toda à claresa. 


João Verdades. 


Gn CrETIAS 
RESENHA NOTICIOSA 


O convesto sou o Conco E o Moaravaxeva. 
— Foi finalmente assignado em Bruxellas, no dia, 
25 do mez findo, o tratado de limites, convencio- 
nado com Portuzal é 6 Estado Livré do Congo, 
ficando assim estabelecidas as fronteiras dos d 
minios de Portugal: e: 
À parte da fronteira definida nos tres primeiros 
parsigraphos da convenção de 14 de fevereiro de 
TESS, foi substituida: Uma recta que partindo 
dum ponto marcado na praia 3oo metros ao nor- 
te da casa principal da feitoria hollandeza de 
Lunda, vá á embocadura da Ribeira de Lunda, 
situada na lagos do mesmo nome ; o curso d'esta 
Fibeira. até ao charco de Mallongo < 0 curso dos 
rios Venzo é Sulofe até é origem d'este ultimo; 
mas vertentes da montanha Nime-Tchiama, o pa- 
ralielo d'esta nascente até á sua intersecção com. 


ocmeridianor da “conilueneia- do io: Culla-Calts 
MZenie com o Isvculas 0 meridiano assi der 
teriêado mé encontar o ro Luculia o curso 
do Teu at d ta coniluencia com o Clan 

o (Lango Luce). ; 
Cear rios Zaire a linha da fronir será alinha 
media do cantial de navegação geralmente se- 
oida nejoa naviod de alto Boro, Gal quo dell 
fera” Portuga as ilhas do Blcno,Sucran-Am 

ca, et 
“Eh Nokdd. onde pela convenção de 1885 era 
impossivel a demarcação exacta porque as carta, 
da" epocha: davam no rio uma orientação divers 
da que eliectivamente tem, convencionou-se qué 
a idha de fronteira partria de um ponto suado 
a margem esquerda do Zaire, à 100 metros do 
Boro" di casa, mais seprentrional da pavançãor 
indo. encontrar o pararello da residencia q UMA 
distancia de az000 Metros da mma resiencine 
dahito mesmo paralelo até no Cuango. o É 

Juntamente dom esta convenção Concluiu e 

Acsordo. uluaneiro, pelo qual os direitos 

corra E notes dos ne frio 
Iodngo é seus afluentes quer 
Portugal, quer pelo, Estado 
Congo, sejam em lobo arrecodi 
dos, pára serem divididos na proi 
porédo das. rócoias. brutns” dá 
mesma especie, electundas pelos 
dois Estados em. Soo. 

Por este aceordo, Port 
cupera territorios cuja 
The 'era disputada pelo 
vre do Congo, que já mile exe 

“reitor ha 


Telações di boa viinhança entro 
os dois paizeso 
nretanto sempre perdemos 
terrenos que sempre foram cor 
siderados “portugueres na. frons 
eira norte Que confina com a pros 
“ncia de Angola, alem da soci 
Jade que dutos so tal Estado 
vre do) Congo, nos direitos cobri 
dos no Coin, : 
Ox negociadores d'este conter 
nio celebrado em Bruxelas, form 
por parte de Portugal: o ar, Cons 
dede Macedo, nosso ministro nã 
quella córte, condjuvado na partê. 
chnica pelo ar; capião Olvairã 
preparando em Lisboa os estudos 
obre esta. questão. 08 ar, conde 
de Sabugosa, coadjuvado pel st 
Nuno Quero 
No mesmo dia tambem so er 
tebrau em Lisbon o convenio sos 
bre os emites do Muntayanvua ob 
Lunda sujeito soberania de PO 
tugal, com o mesmo Estado Livre 
do Congo, ficando assim estabeles 
E a pena E al 
Juango desde o. paralelo dê 
Nokki tê no 8.º parillio do 8º 
de Cuango do Cuilo ; curso 
Cuilo entre 8º e 7. pararello 
nro Go! Cais Co 
ra O sul e o seu afiluente quê 
nasce do ago. Dilolo; «do liso 
Dilolo para “o oriente à divisor 
dagua, entre o Zaire e o Zam 


beze. 
O primeiro projecto de partilha menciona 
paralêlio de 0: do Cuango do Castai e de 8º 
Cassai para O oriente E 
A formula, que se adoptou afinil/ É muito más 
vantajosa porque compretiende todo o itenerarto 
do major Carvalho e do tenente Sarmento atéio, 
Casais quer dizer onde temos mais relaçõe” 
commercines é mais influencia, E 
À parte que cedemos entre 7.º € 9 do Cuat 
go ao Cuilo, é aquella onde o E, Sudessurd 7%) 
tubeleceu varios pontos em virtude do decreto de, 
to de junho d'este anno, em que a si proprio 
atribui toda a Lunda e hos limiava pelo Cu 
o ; mas os outros puntos, no sul do paralelo 
Serão retirados pelo. E. 8: sendo os mais impor: 
tantes os que ficam nas terras de Cassenda Ca 
mulembo, potentado dos Xinges, limitrophe 42, 
Cuango. " pe 
Às negociações d'este convenio fórum dirigidas 
por parte de Portugal pelo sr, Carlos Roma 
Bocage e por parte da Belgica pelo sr. É: 
Grelle, ministro d'esta nação em Lisbon. 
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